
PEDAGOGIA / PERIODONTIA
A INCLUSÃO DA CRIANÇA COM FISSURA LABIOPAlATINA
NO ENSINO REGULAR: A VISÃO DO PROFESSOR DE CLASSE
COMUM

BUFFA MJMB•••• Feniman MR
Serviço de Educação e Terapia Ocupacional, Hospital de Reabilitação de
Anomalias Craniofaciais, USP

Objerivo: O presente estudo tem como objetivo descrever e analisar a
visão dos professores de ensino regular a respeito da inclusão da criança
com fissura labiopalatina (FLP) em classe comum das escolas da rede de
ensino estadual. municipal e particular. Método: Participam.
respondendo um questionário. professores de educação infàntil e de séries
iniciais do ensino fundamental (I' a 4' série), selecionados
aleatoriamente, num total de 196 (15.4% do universo). Esta amostra foi
estratificada com relação ao tipo de rede de escola ficando então
constituída de 73 professores da rede estadual, 54 da municipal e 69 da
particular. Para determinação do tamanho da amostra adotou-se o
intervalo de confiança de 95% e fàixade variação de mais ou menos 7%.
Resultados: Os resultados preliminares indicam que dos 94 professores
questionados até o momento. 82.97% (78) são a fàvor da inclusão da
criança com fISSuralabiopalatina no ensino regular. A maioria. 56.38%
(53) é formada em curso superior, sendo 56,58% (29) destes formados
em Pedagogia. Dos professores que já responderam o questionário,
80.83% (76) sentem-se preparados para atuar com a criança com fissura
labiopalatina. apesar de 45.74%(43) acharem que a criança deve ingressif
na escola apenas após operada. Conclusões: Apesar da maioria dos
professores serem favoráveis e sentirem-se preparados a respeito da
inclusão da criança com FLP. conclui-se que os cursos de formação de
professores não os prepararam devidamente para o exercício do
magistério conforme as exigências impostas pelo movimento de inclusão
escolar. sendo necessário propor ações como mediadoras no processo de
inclusão escolar de crianças com fissura labiopalatina.
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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO ESTÉTICA DO SORRlSO EM
INDIVIDUOS PORTADORES DE FISSURAS LABIOPAlATINAS -
CARACTERfSICAS PERlODONTAlS

ESPER LA•• •• Sbrana MC· ••• Ribeiro IWJ· ••• Almeida ALPP"
Setor de Periodontia do Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofàciais/USP

Objetivo: Avaliar características do tecido mole em indivíduos portadores
de fissuras de lábio. palato e alvéolo unilaterais como: Nível da margem
do tecido mole. Contorno do recido mole. Processo alveolar, Coloração
do tecido mole. Textura do tecido mole, Arco côncavo e Ausência de
papila em área estética. Métodos e Resultados: A amostra foi constituída
por 45 indivíduos portadores de fissuras de lábio. alvéolo e palato
unilaterais com idades entre 15 a 30 anos, já reabilitados e que haviam
recebido alta da Cirurgia Plástica. As fotos foram avaliados por
especialistas em periodontia habituados e não habituados no tratamento
de flssurados. comparando a área de fissura à contra-lateral. Em ambos os
grupos a média representou uma discrepância entre 1 - 2 mm o nível da
margem de tecido mole, o COntorno do tecido mole como levemente
natural, diferença leve no processo alveolar em área da fISSura.diferença
~~na~~~e=ra=~~~~~~~
insadsfarório. porém as diferenças não foram esrariscicamenr(
significantes entre os grupos. Fotam encontradas diferenças
estatisticamente signiflcanres para deficiência de processo alveolar e
ausência de papila entre os grupos (p<0.05). Conclusão: É extremamente
importante a avaliaçãoe conhecimento das características do tecido mole
no tratamento reabilitador de indivíduos flssurados para o sucesso do
tratamenro
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DESEMPENHO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM FISSURA
LABIOPAlATINA NA VISÃO DOS PROFESSORES

DOMINGUES ABC •••
HRAC/USP

Objetivo: Investigar. por meio da opinião dos professores de [' a 8' séries
do Ensino Fundamental de Bauru e região. o desempenho escolar de
indivíduos com f,ssura labiopalatina sem anomalias associadas e
correlacionar os possíveis fatores interferentes. Modelo: Análise
retrospectiva de prontuários para caracterização dos alunos com fISSura
labiopalatina e análise prospectiva. através de questionários aos
professores. para caracterização das escolas, dos professores, dos alunos e
a participação da fàmllia no cotidiano escolar. Local de Execução:
HRAC/USP e as Escolas de Ensino Fundamental de Bauru e região.
Participantes: 61 indivIduos. com idade entre 7 e 14 anos. com fISSura
labiopalatina, sem anomalias associadas. regularmente matriculados em
classes de I' a 8' séries do Ensino Fundamental e seus respectivos
professores. Intervenções: Análise documental e aplicação de questionário
específico, abordando questões sobre a caracterização da escola. do
professor e a opinião do mesmo sobre a sala de aula. o aluno pesquisado
em comparação aos demais alunos e sobre a participação da fàmília no
cotidiano escolar do aluno. Conclusões: O desempenho escolar da
maioria dos alunos com fissura labiopalatina sem anomalias associadasda
amostra. na visão dos professores, foi apontado como satisfàtótio, ou seja.
na média. considerando os demais alunos de sua sala de aula. Os fàtores
interferentes mais significativos dos alunos com fissura labiopalatina e
desempenho escolar abaixo da média foram os aspectos da fala e o tipo de
flSsura.
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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO ESTÉTICA DO SORRISO EM
INDrv1DUOS PORTADORES DE FISSURA LABIOPAlATINA-
GRAU DE SATISFAÇÃO QUANTO AO SORRlSO

ESPER LA•• •• Sbrana MC· ••• Ribeiro IWJ"', Ferreira Junior SB•• ••
Almeida ALPP"
Setor de Periodontia do Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofàciais/USP

Objetivo: Avaliaro grau de satisfàção de indivíduos portadores de fissuras
de lábio. alvéolo e palato unilaterais já reabilitados e comparar com o grau
de satisfàção de especialistas em Periodontia envolvidos ou não no
tratamento desses indivíduos. Métodos e Resultados: Foram realizadas
135 fotografias = norma frontal da fàce de 45 indivíduos selecionados
nas posições: repouso. sorriso natural e sorriso forçado. A cada paciente
foi entregue um questionário antes da realizaçãodas tomadas fotográficas
solicitando que avaliasse a estética de seu sorriso e classificasse em
esteticamente desagradável. aceitável ou agradável. O questionário
constava também de algumas assertivas de múltipla escolha referentes a
alguns aspectOSdo sorriso. As fotos dos pacientes em repouso, sorriso
natural e forçado foram avaliadas por periodontistas. que classificaram
como esteticamente desagradável. aceitável ou agradável. Os indivíduos
consideraram seu sorriso como esteticamente agradável. e o grau de
satisfàção foram de 84.4%. enquanto os periodontistas de ambos os
grupos classificaram como esteticamente aceitável o sorriso natural e
forçado. 97.8% dos indivíduos (n= 44) não cobriam a boca ao sorrir. e
93.3% (n=42) gostavam de tirar fotografias sorrindo. sendo que todos os
indivíduos consideram imponanre (er um sorriso esrelÍcament(
agradável. Ocorreu diferença estatisticamente entre a média dos pacientes
quando comparadas aos grupos. porém entre os grupos não foi
estatisticamente significante no sorriso natural (p= 0.05) e forçado
(p=0.90). Conclusão: Os valores estéticos e grau de satisfàção do paciente
são componentes essenciais para o sucesso do tratamento, pois a
reconstrução do sorriso deve estar esteticamente agradável ao paciente.
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